
AOS MOTORISTAS
DE TRANSPORTES DE MERCADORIAS

Estas iniciativas de grande proximidade e identificação dos problemas com que
os trabalhadores se defrontam, permitiram ao PCP, várias intervenções na Assembleia
da República, quer pela via de requerimentos ao Governo, quer fazendo propostas
em defesa e dignificação dos profissionais do sector.

O PCP tem vindo a intervir sobre as condições de vida e de trabalho dos motoristas de
transportes de mercadorias e passageiros, onde se destacam a iniciativa que decorreu
em Aveiras de Cima com a participação do Secretário Geral do PCP e a audição aos
trabalhadores que se realizou em Coimbra onde, no seu conjunto, participaram mais
de 170 trabalhadores.

Os motoristas de pesados de mercadorias

merecem uma vida melhor
Os motoristas de pesados de mercadorias, têm
especificidades no desenvolvimento da sua profissão.
Na prática, exercem a mesma de forma isolada e estão
sujeitos, a uma maior e mais desumana exploração,
com salários base muito baixos praticados de forma
premeditada pelo patronato para depois, entre outros
aspectos, imporem de forma ilegal o pagamento ao Km,
à tonelagem, ao frete e agora também uma pequena
percentagem sobre a facturação. (Aparecendo geralmente
o pagamento destas ilegalidades como ajudas de custo).

Estas “habilidades” do patronato têm tido o apoio de
sucessivos Governos que, tendo conhecimento do que
se passa no sector de mercadorias quanto à precariedade
laboral, baixos salários e formas de pagamento ilegais,
fecha os olhos à pressão exercida pelo patronato que
obriga os motoristas a conduzir sem descanso, bem como,
promove a fuga dos pagamentos à Segurança Social,
empurrando muitos motoristas com baixa médica ou
reformados, a terem que trabalhar doentes devido ao
baixo valor da baixa e da reforma.

Governo e patronato continuam assim de braço dado,
chegando ao cúmulo de serem os motoristas a pagar os
custos do cartão do tacógrafo digital que veio substituir os
discos tacógrafos comprados pelas empresas.

Acresce ainda a escandalosa e desumana carga horária
que em muitos casos chega às 15, 16, 17 e mais horas
pondo em risco a saúde e a vida dos trabalhadores
assim, como, a vida dos restantes utentes das estradas.

Mas cresce dia a dia a insatisfação e a luta daqueles que
reivindicam o direito a uma vida com dignidade, em que o
usufruto do bem estar, o tempo de descanso que qualquer
trabalhador tem direito, não pode ficar dependente de mais
lucros para o patrão.

É UMA LUTA DE TODOS E PARA TODOS

É A TUA LUTA!
É A NOSSA LUTA!

É no seguimento destas iniciativas que iremos realizar no decorrer do mês de Agosto
em local e dia a informar, uma iniciativa de debate com Motoristas de transporte de
Mercadorias, seguido de um almoço convívio.



O PCP exige medidas que respeitem
os trabalhadores do sector

Coordenadora de Sectores e Empresas

Aumento do salário base para todos os trabalhadores de transporte
de mercadorias;

Alteração da cláusula 74ª de duas para três horas;

Estabelecer o valor de uma diária;

Por ser uma profissão de desgaste rápido, antecipação da idade de reforma;

Criação de uma tabela de doenças profissionais;

Pagamento pelas entidades patronais do cartão Tacógrafo digital

Aumento e respeito pelos dias de descanso em portugal.

Consideração, para todos os efeitos, dos acidentes na estrada como
acidentes de trabalho.
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Ficha para contacto
Se pretende aderir ou colaborar com o PCP
preencha os seguintes dados
os quais nos permite contactar consigo

Recorte e envie para:

Partido Comunista Português
Rua Soeiro Pereira Gomes, 3- 1600-196 Lisboa

www.pcp.pt
e-mail: pcp@pcp.pt

NOME_________________________________________________________________

MORADA_______________________________________________________________

CÓDIGO POSTAL________________________________________________________

TELEFONE____________________________E-mail_____________________________

Juntar desde já a estas reivindicações a rejeição da chamada “Flexigurança”,
cujo objectivo é a flexibilidade no trabalho, das relações contratuais e a
liberalização dos despedimentos sem justa causa.

Como se verifica é importante e urgente mudar de politica, romper com a politica
de direita, tal só é possível com o reforço do PCP.

Estas e outras reivindicações, só serão alcançadas com uma grande unidade e
participação dos trabalhadores na GREVE GERAL dia 30 de Maio. Os comunistas
empenhar-se-ão para o conseguir.

A luta é o caminho!

30 de Maio 2007

BASTA DE INJUSTIÇAS!

MUDAR DE RUMO


